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banho (55%), cuidar da sua higiene (51%), alimentar-se (59%) e vestir-se (60%)), as pessoas cuidadas, do presente estudo, 
possuem independência moderada em termos de mobilidade, conseguindo caminhar com ajuda (59%). Conclusões: 
Os cuidadores informais são na maioria mulheres com dificuldades físicas (nomeadamente dor) e psicológicas, devido às 
diferentes necessidades da pessoa cuidada, tais como assistência nas atividades de vida diária básicas. Os dados recolhidos 
servirão para o desenvolvimento de futuras ações de formação de apoio ao cuidador informal, de forma a aumentar a 
literacia em saúde nesta população.
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Resumo
Introdução:  Os cuidadores informais desempenham um papel crucial na prestação de cuidados. As suas tarefas implicam 
sobrecarga física, emocional e financeira. Contudo, a maioria não tem qualquer tipo de apoio, sendo essencial, proporcionar 
ferramentas para a realização das tarefas de forma eficaz e saudável. Objetivo: Avaliar o efeito de uma ação de formação, no 
conhecimento dos cuidadores informais relativo a posicionamentos, transferências e mobilidade e, avaliar a perspetiva do 
cuidador relativamente à ação de formação realizada. Material e Métodos: Realizou-se uma série de casos numa amostra de 
conveniência, recrutada pelo método de bola de neve, através de divulgação nas redes sociais e pela Associação Portuguesa 
de Cuidadores Informais. Foram construídos três questionários: um de caracterização, um para avaliar o conhecimento 
relativo a posicionamentos, transferências e mobilidade (composto por 23 imagens: 7 corretas e 9 erradas), aplicado antes 
e após a ação de formação e, no final, um sobre a perspetiva dos cuidadores relativamente à ação de formação. Foi efetuado 
um teste piloto em 4 indivíduos. A ação de formação foi dividida em 2 sessões de duas horas cada: i) importância da postura 
adotada, da atividade física e gestão de stress; ii) posicionamentos, transferências e mobilidade. No fim foram entregues 
panfletos sobre os temas abordados. Resultados: A amostra do estudo foi composta por 5 participantes, mulheres, com 
idade entre 45 e 70 anos, sendo cuidadores informais de familiares ascendentes. Relativamente aos conhecimentos, antes 
da formação o maior número de respostas corretas foi de 3 (casos 2, 3 e 5) e as respostas incorretas variaram entre 1 (caso 
2) a 7 (caso 3). Após a ação de formação com exceção do caso 2, verificou-se um aumento na seleção de respostas corretas 
e uma diminuição na seleção de respostas incorretas. Quanto à perspetiva sobre a ação de formação, foi positiva no que 
diz respeito: i) à apreciação dos seus conteúdos, ii) aos formadores e iii) ao espaço. Conclusões: O presente estudo permitiu 
verificar uma melhoria nos conhecimentos dos participantes, tendo estes referido que a ação de formação foi relevante 
para o seu dia-a-dia enquanto cuidadores informais.  
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Resumo
Introdução:  A Hospitalização Domiciliária (HD) é um modelo de assistência hospitalar inovador, seguro e eficaz, que se 
encontra em crescendo no nosso país. Diversos estudos suportam o contributo dos cuidados de fisioterapia na otimização da 
mobilidade (Loveland et al., 2022), independência funcional (Ramsey et al., 2021) e literacia em saúde dos utentes admitidos 
neste regime de internamento (Naranjo-Rojas et al., 2021). Objetivos: Caraterizar os utentes inseridos em programa de 
fisioterapia e apresentar a atividade desenvolvida pela fisioterapia numa Unidade de HD (UHD) da Região Centro. Material 
e Métodos: Estudo retrospetivo dos utentes internados na UHD que realizaram fisioterapia entre 31 de dezembro de 2020 
e 15 de setembro de 2023. Os dados sociodemográficos e clínicos foram obtidos no SClinic Hospitalar e a análise descritiva 
foi realizada com recurso ao programa de software Excel. Resultados: Num total de 471 internamentos na UHD, 159 utentes 
(33,7%) realizaram programa de fisioterapia. Destes, 60% eram do género masculino com idade média de 67 (±15,53) anos. 
Estiveram em média 11 (±7,31) dias internados, tendo realizado uma média de 5 e um máximo de 20 dias de fisioterapia. 50% 
dos utentes iniciaram fisioterapia nos primeiros dois dias de internamento na UHD, sendo que, em média iniciaram no 4º dia 
de internamento. As patologias mais frequentes eram do foro cardiorrespiratório (90%). Foram feitas 865 visitas domiciliárias 
pela fisioterapia num total de 634 horas, resultando num tempo médio de visita de 44 minutos e num número médio de 5 
visitas por utente. 13 (8%) utentes foram reinternados no hospital e, à data de alta, 10 (6%) foram admitidos em Unidades de 
Cuidados Continuados e 35 (22%) utentes foram referenciados para consulta de fisiatria. Conclusões: Este estudo permitiu 
traçar o perfil sociodemográfico e clínico dos utentes e objetivar o trabalho desenvolvido pela fisioterapia. Estes resultados 
poderão ser utilizados no desenvolvimento de estudos futuros para validar o contributo da fisioterapia e consolidar a 
importância da integração de fisioterapeutas nas equipas das UHD.
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